
Os trabalhadores 
realizarão 
paralisações, atos 

públicos e nos locais de 
trabalho, entre outras 
manifestações, para exigir 
um basta ao desemprego, 
à retirada de direitos e às 
privatizações. 

A vida só piorou com 
o governo Temer, que 
promoveu dois anos de 
destruição de direitos 
e conquistas do povo 
brasileiro. Só não conseguiu 
aprovar a Reforma da 
Previdência porque houve 
uma grande resistência dos 
trabalhadores. 

A Reforma 
Trabalhista também 
enfrenta a resistência dos 
trabalhadores. Aprovada 

em julho de 2017, ela não 
gerou empregos como 
prometia o governo Temer. 
Ao contrário. Hoje, o 
número de pessoas que não 
trabalham ou desistiram 
de procurar emprego 
chegou a 65,6 milhões de 
brasileiros. Com tantas 
pessoas desempregadas, 
aumentam os casos em que 
famílias inteiras acabam 
indo para as ruas passando 
por completo desamparo  

Basta de desemprego, 
de retirada de direitos, 
de privatizações e 
terceirizações! Basta 
de tanto sofrimento e 
humilhação para o povo 
brasileiro! Participe das 
atividades do Dia do 
Basta!

Organizado pelas Centrais Sindicais, Dia 
do Basta terá manifestações em defesa 

do emprego, da aposentadoria e dos 
direitos trabalhistas em todo o País

10 de agosto é o
Dia do Basta!

GRANDE MANIFESTAÇÃO 
Dia 10/8, às 10h , na Avenida 

Paulista, em frente à Fiesp. Participe!

ASSINAM:
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Privatizações afetam 
serviços fundamentais

Metrô: Na mira dos empresários e dos tucanos
As políticas praticadas pelo PSDB, ao 

longo de mais de duas décadas à frente do 
Estado de SP, correspondem ao desmonte 
do transporte público em função do favo-
recimento a empresas e grupos com inte-
resses privados que só visam lucros.

A CCR é um grupo empresarial, for-
mado por grandes construtoras como a 
Camargo Corrêa e Andrade Gutierrez, 
envolvidas em corrupção. Esse consórcio 
concentra a administração no setor de 
transportes e cresce ano a ano com con-
cessões públicas de rodovias, aeroportos e 
metrôs pelo País. Em São Paulo comanda 
a Linha 4-Amarela, trecho inaugurado em 
2010 e que coleciona índices recordes de 

falhas e panes. Além disso, tem a garantia 
contratual de que o Estado assuma o pre-
juízo caso o número de passageiros não 
atinja as metas desejadas pela empresa. 
Isto é, garantia de lucro certo mesmo sem a 
prestação do serviço.

Em São Paulo a onda privatizante atinge alguns dos principais serviços 
públicos: metrô e saneamento básico estão sob ameaça da entrega 

para a iniciativa privada, podendo gerar queda na qualidade do 
atendimento, aumento de tarifas e prejuízos aos cofres públicos

O metrô de São 
Paulo transporta 

milhões de usuários 
diariamente, 

prestando serviço 
fundamental, que 
garante o direito 

à mobilidade da 
população. Por isso 

está, há décadas, na 
mira de empresas 

privadas e governos 
entreguistas pela 

sua privatização

Sabesp: Contra a MP da sede e da conta alta

Hoje, a arrecadação de tari-
fas das cidades maiores e mais ri-
cas ajudam a garantir os serviços 
de água e esgoto de cidades com 
menos recursos. Com a MP, a pri-
vatização das empresas públicas 
nas grandes cidades vai favorecer 
apenas a iniciativa privada. As 
cidades mais pobres fi carão de-
samparadas. Isso é uma ameaça à 
saúde, com riscos do aumento de 
doenças. 

O Saneamento Básico é um 
serviço essencial e direito de todos, 
que conta com o abastecimento 
de água e também garante o tra-
tamento de esgotos. Não podemos 
permitir a privatização do setor!

Estes são graves ataques ao 
patrimônio público em função de 
interesses privados.

Transporte e água não são 
mercadorias. Vamos dar um 
BASTA a estas políticas!

O governo federal editou a Medida Provisória 844, a MP da sede e da conta alta, que modifi ca 
a Lei Nacional de Saneamento retirando investimentos e impondo a privatização do setor 
nos estados. Se a MP for aprovada, poderá ser acrescida taxa de lixo na conta de água. Isso 
resultará em contas mais altas e queda na qualidade do serviço


